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Resumo 

 

A atividade de observação de aves é um segmento crescente do ecoturismo no Brasil, a qual 

transcende áreas naturais preservadas, podendo ocorrer em áreas verdes antropizadas, 

propensas a resguardar uma rica comunidade de aves. Desta forma, potencializar a observação 

nestas áreas pode propiciar melhores condições de saúde e bem-estar humano e melhorar o 

convívio humano-fauna silvestre. No entanto, cada público entusiasta por aves livres poderá 

valorizar aspectos distintos nas aves, o que, ainda hoje, torna o planejamento de um espaço 

urbano para a observação de aves bastante desafiante. Assim, o presente projeto visa 

desenvolver e aplicar um índice para analisar o potencial de áreas verdes urbanas à 

observação de aves. O projeto terá como área de estudo quatro campi universitários do estado 

de São Paulo (UNESP Rio Claro, UNICAMP, ESALQ/USP e USP São Paulo). O projeto 

ocorrerá em quatro fases: (1) Aquisição da lista de aves ocorrentes em cada local e 

identificação de suas características mais atraentes aos diferentes perfis de observadores 

(iniciantes, intermediários e experientes); (2) Determinação do peso que cada característica 

das aves exerce no público, seguindo as preferências de cada perfil de observador de aves; (3) 

Determinação da nota de atratividade de cada local de estudo a cada perfil de público 

conforme pesos testados na fase 2; (4) Validação dos resultados obtidos na fases 2 e 3 por 

meio da aplicação de um questionário ao público. O projeto espera identificar o quanto cada 

ave de um local antropizado pode exercer atração aos diferentes perfis de observadores de 

aves brasileiros. Esse resultado irá gerar conhecimento útil ao planejamento do turismo de 

observação de aves em paisagens urbanas compartilhadas não protegidas por lei. 

 

Palavras-chave: avifauna urbana, biodiversidade, birdwatching, ciência cidadã, mata 

atlântica, paisagem antrópica 
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1. Introdução 

1.1 O turismo de observação de aves 

 

A observação de aves é um segmento do ecoturismo consolidado em escala global, 

sendo estudado e praticado há anos por cidadãos residentes na América do Norte (Hvenegaard 

et al., 1989; Maple et al., 2010), Austrália (Jones e Nealson, 2005; Connell, 2009; Green 

e Jones, 2010; Kim et al., 2010) e Reino Unido (Dickie et al., 2006; Jackson, 2007; Harwood, 

2010; Booth et al., 2011). Em menor escala, também está presente na África (Biggs et al., 

2011; Conradie e Cina, 2013) Tailândia e Coréia do Sul (Hvenegaard e Dearden, 1998; 

Hvenegaard, 2002; Lee et al., 2010). Na América do Sul, a observação de aves é uma área 

relativamente nova e apesar disso, é um continente com alto potencial para a realização da 

atividade devido a sua alta biodiversidade (Steven et al., 2015). No Peru (Puhakka et al., 

2011), na Colômbia (Castillo-Aguilar e Roa-Angulo, 2021) e no Equador (Welford e Barilla, 

2013), assim como no Brasil (Bernardon e Nassar, 2012; Mamede e Benites, 2020; Plácido et 

al., 2021; Mamede et al., 2022), a observação de aves é uma atividade que vem ganhando 

destaque ao longo dos anos entre os residentes destes países. Esse aumento e a popularização 

da observação de aves como atividade turística interna se deve à crescente oferta de materiais 

ilustrativos e informativos que apresentam ao público as espécies de diferentes localizações 

(e.g., Araya, 1986; Quiñones, 2018; Alexandrino et al. 2021), estudos sobre a viabilidade da 

execução de roteiros de observação voltados ao público do país (e.g., Alexandrino et al. 2012; 

Mamede e Benites, 2020, https://legadodasaguas.com.br/observacao-de-aves/), bem como 

criação de políticas públicas que incentivam a atividade em locais potenciais (e.g., unidades 

de conservação, áreas florestais particulares, parques urbanos etc, e.g., Steven et al., 2013; 

São Paulo 2016; Plácido et al., 2021). 

No Brasil, a observação de aves está em ascensão desde a primeira década dos anos 

2000 (Dias, 2011; Alexandrino et al., 2018) e por ser uma atividade de caráter educativo, 
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também pode ocorrer em espaços formais e não formais de educação, fomentando a 

experiência como processo educativo emancipatório (Vieira-Da-Rocha e Molin, 2008). Além 

do mais, há uma correlação direta entre a observação de aves e educação ambiental 

(Allenspach e Zuin, 2013; Nogueira et al., 2015), visto que a atividade pode sensibilizar e 

educar o público-alvo ao colocá-los em contato direto com este grupo da fauna (Randler, 

2021). No que se refere a observação de aves como atrativo turístico, trata-se de uma 

atividade fundamentada principalmente pelo contato dos observadores de aves com paisagens 

naturais e vida silvestre (Connell, 2009; Randler e Grossmann, 2022). 

1.2 Turismo de observação de aves e conservação ambiental – avaliando áreas 

propícias ao observador 

O turismo de observação de aves pode ocorrer desde espaços privados ou públicos 

originalmente voltados à preservação ambiental (e.g., unidades de conservação federais, áreas 

naturais protegidas particulares), até espaços de lazer e bem-estar humano em áreas sob 

influência antrópica, como espaços verdes urbanos, praças públicas, parques e jardins (Luck 

et al., 2011; Fieker et al., 2012; Schunck e Alves, 2020; Alexandrino et al., 2021). Em cada 

tipo de ambiente haverá uma comunidade de espécies de aves habituada a viver naquele local, 

que consequentemente poderá atrair distintos entusiastas em observá-las (Alexandrino et al. 

2012). Logo, locais que mantém e possuem componentes naturais úteis a resguardar uma rica 

diversidade de espécies de aves (e.g., cobertura arbórea, cursos d´água, diversos recursos 

tróficos, recursos úteis à reprodução, ver Sekercioglu et al., 2002) possuem o potencial em 

promover o turismo de observação de aves, além de auxiliar a conservação biológica (Steven 

et al., 2013; Mamede et al., 2022). Além disso, o desenvolvimento deste segmento do 

ecoturismo pode transformar locais corriqueiros ou sem interesse econômico em destinos 
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turísticos que eventualmente poderão contribuir para o desenvolvimento sustentável da região 

(Dias, 2011; Schlindwein 2011, Alexandrino et al. 2012; Damas 2020). Por ser uma atividade 

de caráter independente e ao ar livre, a observação de aves encoraja as pessoas a conhecerem 

melhor o lugar onde estão inseridas (Mamede e Benites, 2020, Alexandrino et al., 2021). 

Para a identificação de áreas potenciais à observação de aves é necessário identificar 

locais que apresentam espécies relevantes ao público entusiasta, desde o iniciante ao 

observador experiente. Um primeiro passo é reconhecer locais onde ocorrem espécies 

migratórias, raras e/ou ameaçadas de extinção (Connell, 2009), espécies carismáticas que se 

destacam pela beleza na combinação de suas cores e comportamentos complexos (Echeverri 

et al., 2020 a, b). Posteriormente, reconhecer os fatores proveniente das aves que exercem 

influência nas escolhas de cada tipo de público pode orientar a tomada de decisões em relação 

ao planejamento do turismo de observação de aves em locais fora de áreas naturais protegidas. 

2. Objetivos 

2.1 Geral 

Desenvolver e aplicar um índice a fim de analisar o potencial de áreas verdes 

urbanizadas para a observação de aves. 

2.2 Específicos 

● Avaliar o potencial de atração de quatro áreas urbanizadas a diferentes públicos 

entusiastas pela observação de aves em vida livre. 

● Distinguir o potencial de observação de aves de cada área conforme a preferência e o 

nível de experiência do observador de aves em vida livre. 

3. Justificativa 

 

Apesar da América do Sul demonstrar um alto potencial para a observação de aves 

devido a sua biodiversidade faunística, apresenta um número baixo de estudos tanto sobre os 

locais de destinos que mais atraem os observadores de aves quanto em relação à suas 

preferências por determinadas espécies de aves (Steven et al., 2013; 2015). O que existe ainda 
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é oriundo de estudos teóricos (e.g., Alexandrino et al. 2012; Mamede et al., 2022), ou baseado 

em empirismo e previsões (e.g., Pivatto et al., 2007; Mamede e Benites, 2020), mas quase 

nada foi feito de forma a quantificar os fatores atrativos ao público observador de aves (e.g., 

Plácido et al., 2021). Em decorrência desta lacuna quantitativa, a candidata da presente bolsa 

de iniciação científica vem desenvolvendo desde 2020 pesquisas no tema, buscando entender 

as preferências dos observadores de aves em relação a características estéticas, ecológicas e 

comportamentais das aves (Bessi et al., 2022 a, b). Tais estudos são inéditos no Brasil e 

merecem continuidade devido a demanda de conhecimento que existe nacionalmente (e.g., 

Pivatto e Sabino, 2007). Vale mencionar que a execução do presente projeto contribuirá para 

o cumprimento da Agenda 2030 em prol do Desenvolvimento Sustentável 

(https://www.undp.org/), atuando para o desenvolvimento da saúde e bem-estar (objetivo 3), a 

fim de assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar da população e vida terrestre 

(objetivo 15), propiciando o uso sustentável dos ecossistemas terrestres e a conservação da 

biodiversidade. 

4. Materiais e métodos 

4.1 Áreas de estudo e base de dados 

 

O presente projeto irá avaliar quatro áreas verdes urbanizadas no Estado de São Paulo, 

sendo quatro campi universitários (UNESP Rio Claro, UNICAMP, campus USP São Paulo e 

campus USP “Luiz de Queiroz”) que possuem materiais informativos sobre as aves ocorrentes 

(e.g., livro guia ou folders de identificação das aves locais) elaborados com o objetivo de 

elevar o contato da sociedade com a diversidade de aves mantida nestas áreas urbanas: 

campus da UNESP Rio Claro (em Rio Claro) com 233 espécies de aves já documentadas 

(Gussoni e Guaraldo, 2008, mas ver listagem atualizada em 

https://ebird.org/hotspot/L3701953), campus da UNICAMP (em Campinas) com 167 espécies 
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(Corbo et al., 2013, listagem atualizada em: https://ebird.org/hotspot/L8566038), campus da 
 

Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira (em São Paulo) e campus USP “Luiz de 

Queiroz” (em Piracicaba), com 150 e 230 espécies respectivamente, ambos pertencentes a 

Universidade de São Paulo (Höfling e Camargo, 2002; Alexandrino et al., 2021, mas ver 

listagem   atualizada   em:   São   Paulo   (https://ebird.org/hotspot/L3460801   e   Piracicaba 

https://ebird.org/hotspot/L3886968). Desse modo, todas as áreas estudadas no projeto estão 
 

dentro do Domínio Mata Atlântica. A lista de espécies de cada área mencionada irá compor a 

base de dados do presente projeto. Cada lista será usada para avaliar o potencial de cada local 

para a observação de aves, como consta nos tópicos a seguir. 

4.2 Forma de análise dos dados 

 

A metodologia de avaliação a ser utilizada no presente projeto se apoiará na pesquisa 

anterior realizada pela bolsista candidata (a ser referenciado aqui como ‘Projeto IC – 

PIBIC/CNPq’) que identificou a preferência dos observadores de aves brasileiros em relação 

às características intrínsecas das aves1. As fases da presente pesquisa serão as seguintes: 1) 

identificação e descrição das características da avifauna mais atrativas aos observadores de 

aves; 2) determinação do peso de cada característica das aves de cada local seguindo as 

preferências dos observadores de aves; 3) determinação da nota de atratividade que cada local 

exerce aos diferentes perfis de observadores de aves; 4) validação, planos e aplicações futuras 

desta pesquisa. Os dados coletados no Projeto IC – PIBIC/CNPq da candidata serão utilizados 

no presente projeto na execução das fases 1 e 2, onde serão abordadas as preferências e a 

relevância de cada característica para diferentes perfis de observador de aves. 

 

 

 

 

 

 

1 
Projeto IC PIBIC/CNPq - Aves do campus “Luiz de Queiroz” – Medindo sua atratibilidade para observadores de Aves em paisagens 

urbanizadas, n⁰ 1754. O projeto aplicou um questionário online, respondido por 422 pessoas de 21 estados brasileiros. O questionário possuía 

questões abertas e fechadas. Questionário aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Seres Humanos da ESALQ/USP - parecer nº 

5.117.953; CAAE: 47711021.4.0000.5395. 
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4.2.1 Fase 1- Identificação e descrição das características da avifauna mais atrativas 

aos observadores de aves 

Antes da descrição desta fase 1, é necessário mencionar que existem diferentes formas 

de se observar aves e a preferência do observador em relação a uma mesma espécie pode 

variar conforme sua experiência na atividade (Alexandrino et al., 2012, Steven et al., 2021; 

Randler e Marx, 2022). Assim, nas análises propostas neste projeto, serão assumidos que 

existem três tipos de público entusiasta pela observação de aves em vida livre conforme 

proposto por Hvenegaard (2002)2 (Tabela 1). 

Tabela 1: Descrição dos perfis de observadores de aves com base em seu conhecimento e experiência 

prévia no ramo da observação de aves. 

 

Perfil dos 

Observadores 
Definição 

 

 

 

Observadores iniciantes 

Pessoas que transitam entre observações pontuais (i.e., baixa frequência na atividade) 

ou apenas entusiastas pelo tema, havendo pouca ou quase nenhuma experiência 

prévia, baixo envolvimento econômico (i.e., consumo de produtos relacionados com 

a observação de aves, como instrumentos ópticos, roupas especializadas, livros, 

roteiros de viagens e etc.), mas crescente interesse no tema (Boxall e Mcfarlane, 

1993; Mcfarlane, 1994). Acredita-se que estes indivíduos costumam realizar mais 

frequentemente observações em parques, praças ou até mesmo em seus quintais, ao 
invés de realizar viagens com o propósito de observar aves (Idilfitri e Mohamad, 

2012; Belaire et al., 2015; Alexandrino et al., 2018) 

 
Observadores intermediários 

Pessoas que possuem grande afinidade com o tema e envolvimento econômico 

mediano, observam aves com certa frequência e estão dispostos a fazer viagens de 

curta distância, porém, sendo mais seletivos do que os observadores iniciantes em 

termos de espécies (Steven et al., 2015). 

 

 
Observadores experientes 

São pessoas que dispõem de elevada experiência e competência em campo, alto 

envolvimento econômico e comprometimento com a prática de observação de aves e 

em função disso, buscam aumentar o número de espécies avistadas. Estes 

observadores são mais seletivos durante suas observações e por isso, costumam 

realizar longas viagens para cumprir seus objetivos, podendo se interessar por 
espécies raras, endêmicas e ameaçadas de extinção (Connell, 2009; Kim et al., 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 
Essa classificação já foi utilizada em diferentes estudos que avaliaram o público observador de aves (e.g., Scott e Thigpen, 2003; Connell, 

2009; Steven et al., 2015; Randler et al., 2020), tendo sido usada no Projeto IC – PIBIC/CNPq da candidata. Neste projeto, tal classificação 

será mantida já que ainda hoje existe pouca sistematização e padronização quanto a classificação do público brasileiro em relação ao nível de 

familiaridade e frequência na prática de observar aves (e.g., Pivatto et al., 2007; Alcantara e Alexandrino, 2022). 
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A primeira fase do projeto contará com a utilização dos dados obtidos no Projeto IC – 

PIBIC/CNPq onde os observadores entrevistados apontaram em uma questão aberta quais 

características gerais das aves são consideradas mais atraentes. Até o momento, alguns testes 

preliminares foram realizados com os dados mencionados (Bessi et al., 2022 a, b) sendo que 

os fatores ‘cor’, ‘porte’ e ‘ambientes preferenciais para observação de aves’ não foram 

características suficientemente finas a ponto de captar o quanto a comunidade de aves de um 

local pode, em termos numéricos, demonstrar o potencial de atração para cada tipo de 

observador. Logo, o presente projeto irá adiante e identificará nesta primeira fase, outros 

fatores específicos que são atrativos a diferentes observadores. Em uma análise preliminar, foi 

observada a possibilidade de reorganizar algumas características mencionadas no questionário 

nas categorias: ‘aspectos morfológicos’ (i.e., plumagem estampada, formato e tamanho do 

bico, ornamentação do píleo, cauda longa), ‘aspectos ecológicos’ (i.e., status de conservação e 

endemismo, execução de movimentos migratórios) e ‘aspectos comportamentais’ (i.e., 

vocalização, modo de forrageamento, reprodução), conforme resultados expostos na figura 1. 
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Figura 1: Resultados obtidos em uma questão aberta que constava na entrevista aplicada a diferentes 

públicos durante a execução do Projeto IC-PIBIC/CNPq da candidata. Estes dados serão usados no 

presente projeto IC FAPESP para avaliar a atração exercida por cada local estudado aos observadores 

de aves (fases 2, 3 e 4 do projeto). A) Características específicas apontadas pelos observadores de aves 

como atrativas; B) Relevância das características específicas (organizadas em categorias) para 

diferentes perfis de observador de aves. 
 

4.2.2 Fase 2 - Determinação do peso de cada característica das aves para a 

observação de aves em cada local 

Na segunda fase do projeto, ocorrerá a determinação do potencial de cada espécie de 

ave ocorrente em cada uma das quatro áreas de estudo em exercer atração aos diferentes 

observadores de aves, levando em consideração as características específicas apontadas na 

etapa anterior (Figura 1). Assim, nesta fase serão testados diferentes pesos de cada 

característica específica a cada perfil de observador de aves. Por exemplo, considerando 

‘aspecto morfológico’, se observadores de aves iniciantes preferem aves mais ornamentadas 
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(e.g., cauda longa), aves com tal característica ganhariam peso maior na avaliação quando 

comparado com aves sem ornamentação (ver exemplo na Figura 2). 

 

Figura 2: Exemplo de como seria a determinação do peso e, consequentemente, da nota de cada 

característica específica de cada espécie (no caso ilustrado aspectos morfológicos e ecológicos) entre 

aquelas ocorrentes no local sob avaliação. No exemplo, o peso de cada característica é 1 (se tem a 

característica, a espécie ganhará um ponto). 
 

Os aspectos morfológicos de cada espécie a ser analisada neste projeto serão obtidos 

por meio de fotografias disponibilizadas na plataforma WikiAves 

(https://www.wikiaves.com.br/), enquanto os aspectos ecológicos para status de conservação, 

endemismo e aves migratórias seguirão literatura especializadas (respectivamente, Lista 

Vermelha da IUCN - www.iucnredlist.org, Pacheco et al., 2021, Somenzari et al., 2018). Em 

relação aos aspectos comportamentais, ainda hoje não existe uma obra de revisão que reúna 

de forma satisfatoriamente completa informações sobre comportamento de corte e formação 

de bando de todas as espécies ocorrentes na Mata Atlântica. Por isso, a identificação de 
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ausência ou presença desses comportamentos nas espécies a serem analisadas será feita por 

meio da consulta a estudos específicos a cada espécie (i.e., artigos científicos, teses, 

dissertações, livros) que serão obtidos em plataformas de busca (i.e. Google Scholar, Web of 

Science e SciELO). Por fim, esses aspectos serão aferidos por meio da aplicação de pesos 

para cada espécie, das quais demostram maior ou menor grau de atratividade para a prática de 

observação de aves. 

Para determinar os pesos de cada aspecto para cada perfil de observador de aves, 

primeiramente será realizada pesquisa bibliográfica a fim de encontrar projetos de pesquisa 

que realizaram procedimento analítico semelhante (e.g., Plácido et al., 2021; Andrade et al., 

2022). Caso não exista nada pronto na literatura, ao longo deste projeto, diferentes pesos serão 

testados a partir das características específicas (Figura 1) apontadas como relevantes pelos 

observadores de aves durante a fase 1. Espera-se conseguir determinar pesos que reflitam as 

percepções que cada perfil de observador de aves possui. 

 

4.2.3 Fase 3 - Determinação da nota de atratividade que cada local exerce aos 

observadores de aves de diferentes perfis 

A terceira etapa do projeto pretende gerar uma nota que cada local estudado possui 

para os três perfis de observadores de aves (i.e., iniciantes, intermediários e experientes), com 

base na atratividade de cada espécie ocorrente no local (Figura 3). Assim, será possível 

determinar numericamente o potencial de cada local para a observação de aves, variando 

conforme a preferência e experiência do observador. Ao longo do projeto será testada a 

melhor forma de expressar o potencial de atratibilidade de cada área de estudo, como por 

exemplo: somar as notas obtidas na fase 2 para cada espécie, ou obter uma média entre elas, 

ou até mesmo a frequência relativa de cada nota dentro do conjunto de espécies analisado. 
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Figura 3: Exemplo de como poderá ser feito a determinação do potencial que cada área de estudo 

apresentará a cada perfil de público. A definição de como será calculada a nota final para cada perfil 

será desenvolvida ao longo do presente projeto. Por exemplo, poderá ser obtida pela soma das notas de 

cada espécie avaliada na fase 2. 
 

4.2.4 Fase 4 – Validação, aplicação e planos futuros 

 

Na quarta etapa do projeto, será desenvolvido e aplicado a diferentes perfis de 

observador de aves, um questionário com questões em escala Likert, em que os entrevistados 

irão apontar o nível de concordância com os pesos e notas obtidas nas fases 2 e 3. Na 

entrevista, o respondente ainda poderá avaliar cada espécie e dar seu próprio peso e nota, o 

que possibilitará mensurar o quanto as notas desenvolvidas nas fases 2 e 3 se aproximam ou 

se distanciam da percepção dos diferentes observadores. Do mesmo modo, as respostas deste 

questionário irão possibilitar reajustes posteriores na forma de atribuição dos pesos que serão 

úteis na continuidade desta linha de pesquisa. A aplicação deste questionário será feita de 

forma online (e.g., Google Forms) e iniciada imediatamente após a finalização da terceira fase 
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do projeto, logo após sua aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres-humanos 

(CEP). O público alvo será selecionado via redes sociais, focando membros de grupos e 

seguidores de perfis que expõe conteúdo relacionado ao tema ‘observação de aves’. 

5. Resultados esperados 

 

Os resultados deste projeto irão gerar conhecimento útil para o planejamento do 

turismo de observação de aves em área antropizadas, levando em consideração a composição 

da avifauna presente no local sob análise. Além disso, o estudo também contribuirá com o 

planejamento urbano vinculado às políticas ambientais, ao lazer, ao bem estar e a melhoria da 

qualidade de vida por meio do contato com a fauna, valorizando a criação e manutenção de 

áreas públicas com condições ambientais apropriadas para manter uma rica comunidade de 

aves com diversas formas, cores, hábitos e comportamentos, das quais possam atrair 

diferentes públicos, garantindo, assim, uma maior utilização e valorização do espaço público. 

6. Plano de trabalho e cronograma de execução 

 

Atividades Mês 

1 2 3 4 5 6 

Fase 1 (Concluída) 

Identificação de características específicas da 

avifauna e sua 
importância para cada perfil de observador 
de aves 

 
 

     

Fase 2 (Concluída) 

Revisão bibliográfica sobre características 
específicas das aves existentes nas áreas de estudo e 
categorização de cada uma. 

      

Determinação dos pesos de cada características 

especifica para cada perfil de observador de aves 
  

  
  

Classificação e determinação do potencial de cada 
espécie de ave 
conforme o perfil do observador 

    
  

Elaboração do Relatório Parcial       

Fase 3 (Concluída) 

Determinação do potencial de atratividade de cada 

local para diferentes perfis de observadores de 
aves 

      

Fase 4 (Em execução) 

Elaboração dos questionários e apreciação no 

comitê de ética 
X X     

Aplicação do questionário   X X   

Análise dos dados     X  

Apresentação do TCC      X 
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